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Se você tem uma reclamação ou sugestões, envie para pauta@redegazeta.com.br ou ligue para 3321.8519.

donaencrenca@redegazeta.com.br

DONA ENCRENCA
Patrik Camporez

Me encontre no Face

facebook.com/donaencrencaAG

Me siga no Twitter

twitter.com/donaencrencaAG

ENCRENCAS Sem resposta Promessa Resolvido Sem solução

Me adicione no Orkut

orkut.com/donaencrencaAG

Para encrencar

Fone: 3321-8625

Casa de festas de Jardim da
Penha é alvo de reclamação

Moradores de Jardim da Penha,
em Vitória, procuraram a coluna pa-
ra reclamar de uma casa de festas
que estaria funcionando de forma
clandestina no bairro.

“Sofremos, há quatro anos, por

omissão. O local fica próximo ao
meu prédio, e não tem tratamento
acústico. Mesmo assim, tem festa
com música alta todos os fins de
semana. O barulho começa pela
manhã e vai até tarde da noite.

Junto todos os protocolos do Dis-
que-Silêncio e, de 2010 até hoje, a
prefeitura não tomou nenhuma pro-
vidência”, relata a moradora Maria
Aparecida de Araújo Figueira.

O alvo da reclamação fica na Rua
Francisco Eugênio Mussiello, em
frente à agência de Correios. Nós
encrencamos e a Prefeitura de Vi-
tória disse que já notificou e multou
o responsável pelo condomínio, já

que, assim como adiantou nossa lei-
tora, o espaço não possui CNPJ,
nem cadastro junto ao município.

“As autuações estão sendo ana-
lisadas pelo Conselho Municipal de
Meio Ambiente (Comdema), uma
vez que o responsável recorreu”, fri-
sou a prefeitura, que garante que
novas medidas serão tomadas após
a análise feita pelo Comdema. Va-
mos acompanhar!

FOTOS DO LEITOR

A Prefeitura de Vitória garante que notificou
e multou o responsável pelo condomínio

Perigo na travessia
“Gostaria de pedir que a
empresa ECO 101 providencie,

‘para ontem’, a construção de uma
passarela na entrada do bairro Nova
Carapina, na BR 101, na Serra. Se
não puder fazer isso, que pelo
menos pinte faixas de pedestres ou
instale redutores de velocidade. Vai
ser importantíssimo, porque a
quantidade de pedestres que
atravessa a pista é enorme!”
—

Alvim Montarroyos morador da Serra

Seu Alvim, para que sejam
instalados passarela ou

redutor de velocidade no local, a
ECO 101 pede que uma solicitação
formal seja feita, pelo senhor ou

pela comunidade. Só assim, “será
realizado um estudo de viabilidade
para a instalação de qualquer
dispositivo”, argumenta a
concessionária.

“Não deu atenção!”
“Dona Encrenca, bom dia!
Recentemente, a senhora

publicou uma matéria sobre os
buracos e más condições das ruas
da Praia de Setiba, em Guarapari.
Pois é, a prefeitura não deu a
mínima! Continuamos do mesmo
jeito. Tente nos ajudar, pois a
situação piora a cada dia!”
—

Antovany Santos morador

Encrencamos de novo e, desta
vez, o secretário municipal de

Obras, Luiz Alledi, disse que, em
decorrência da encrenca anterior,
esteve em Setiba para verificar as
condições das ruas. Após a visita,
foi aberto processo licitatório para
a manutenção das vias, assegurou
o secretário, que explicou: “A
prefeitura aguarda todos os
trâmites legais para início dos
serviços no bairro”. Só esperamos
que isso não demore, secretário.
Os moradores não aguentam mais
esperar!

Praia Grande
“Moro em Praia Grande,
Fundão, e peço que

encrenquem com a situação do meu
bairro, que está cheio de lixo. Há
pontos de descarte irregular em

todo o bairro. Um deles fica em
frente ao Campo Joaripe.”
—

Vanessa moradora do balneário

Vanessa, a Secretaria
Municipal de Planejamento

Econômico e Infraestrutura Urbana
de Fundão se defendeu, dizendo
que o lixo das casas tem sido
recolhido normalmente, todos os
dias, em Praia Grande. No ponto
citado pela senhora, a secretaria
alegou que o material havia sido
retirado do mar, após o período de
chuvas. No entanto, o mesmo já foi
recolhido e enviado ao destino
final, garante a Prefeitura de
Fundão. Continuamos à disposição,
Vanessa!

ALÔ, GOVERNANTES!

“Pedimos ajuda novamente para
resolver o problema dos
alagamentos em Alfredo Chaves!”
—
ALFREDO RODRIGUES é morador do município da Região Serrana do Estado

Bufê deve pagar R$ 17 mil por
falhas durante casamento
O Mansão Dunnas Buffet foi condenado

a pagar indenização de R$ 17 mil por

uma série de falhas numa cerimônia de

casamento. Segundo o processo, os

noivos contrataram, com um ano e meio

de antecedência, o referido bufê. No

entanto, problemas como o entupimento

dos banheiros atrapalharam o andamento

da festa. A decisão é da Justiça do Ceará.


